
 

  

2016 

  

 

Federação Cabo-verdiana de Xadrez 

 

Relatório de Actividades e 
Contas 

Assembeia Geral – 02-06-2017 



 

 

Relatório de Actividades e Contas 2016 

 

1 

                                                                              

  

 



2016 Relatório de Actividades e Contas 

 

 

2 

 

ÍNDICE 

Introdução............................................................................................................................................................................. 4 

PARTE 1 – ACTIVIDADES............................................................................................................................................... 6 

ASSEMBLEIA CONSTITUTIVA DA FCVX .................................................................................................................. 8 

FORMAÇÃO DE ÁRBITROS ........................................................................................................................................ 10 

Ass. Xadrez S. Vicente ................................................................................................................................................ 11 

Ass. Xadrez St. antão .................................................................................................................................................. 11 

Ass. Xadrez SAL ........................................................................................................................................................... 11 

Ass. Xadrez PRAIA ...................................................................................................................................................... 11 

JOGOS DA CPLP ............................................................................................................................................................. 11 

ADESÃO Á FIDE .............................................................................................................................................................. 13 

II FESTIVAL DE XADREZ DA BOA VISTA ............................................................................................................... 14 

REGISTO NOTARIAL ..................................................................................................................................................... 16 

REGULAMENTAÇÃO .................................................................................................................................................... 17 

PROJECTOS ....................................................................................................................................................................... 17 

ENCONTROS/REUNIÕES ............................................................................................................................................ 18 

OUTRAS INFORMAÇÕES ............................................................................................................................................ 20 

Participação Internacional .......................................................................................................................................... 20 

Comunicação ................................................................................................................................................................. 21 

CONCLUSÕES ................................................................................................................................................................. 22 

PARTE 1I – CONTAS ..................................................................................................................................................... 23 

ANÁLISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DA FCVX.............................................................................................. 25 

Enquadramento e perspectivas futuras ................................................................................................................... 25 

OUTRAS INFORMAÇÕES ............................................................................................................................................ 26 

Factos relevantes ocorridos após o termo do período ..................................................................................... 26 

Data de autorização para emissão das demonstrações financeiras ................................................................. 26 

Dívidas a Terceiros ...................................................................................................................................................... 26 

Proposta de aplicação de resultados ....................................................................................................................... 26 

BALANÇO ......................................................................................................................................................................... 27 

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ................................................................................................................. 28 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA ...................................................................................................... 29 

DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NOS FUNDOS PATRIMONIAIS.................................................... 30 

ANEXO ............................................................................................................................................................................... 31 

Nota Introdutória ......................................................................................................................................................... 31 



 

 

Relatório de Actividades e Contas 2016 

 

3 

                                                                              

0) Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras ........................................... 31 

1) Principais políticas contabilisticas................................................................................................................... 33 

2) Fluxos de Caixa .................................................................................................................................................. 37 

3) Subsídios á Exploração ........................................................................................................................................... 37 

4) Fornecimentos e serviços externos ................................................................................................................... 37 

5) Outros rendimentos e ganhos ............................................................................................................................. 38 

6) Outros gastos e perdas ......................................................................................................................................... 38 

7) Eventos subsequentes ............................................................................................................................................ 38 

8) Aplicação do regime do acréscimo ..................................................................................................................... 38 

9) Passivos contingentes e compromissos contratuais não reconhecidos .................................................... 39 

10) Divulgações exigidas por diplomas legais ........................................................................................................ 39 

11) Outras informações .............................................................................................................................................. 39 

PARTE III – ANEXOS ...................................................................................................................................................... 41 

 

  



2016 Relatório de Actividades e Contas 

 

 

4 

INTRODUÇÃO 

                                              

Como, por diversas 
vezes, foi escrito no 
semanário “Expresso das 
Ilhas”, o ano de 2016 foi 
o “Ano Mágico do xadrez 
cabo-verdiano. 

A fundação da Federação 
Cabo-verdiana de 
Xadrez foi o primeiro 
sinal de que 2016 iria 
trazer muitas novidades 
ao xadrez crioulo e foi assim que, no dia 17 de Abril de 2016, cumpriu-se o 
sonho de muitos que trilharam um caminho sinuoso no sentido da FCVX 
vir a tornar-se uma realidade. 

Desde há alguns anos que os xadrezistas de Cabo Verde ansiavam pela 
constituição da Federação Nacional da modalidade e que ainda não tinha 
sido constituída também um pouco devido à inércia deles próprios. 

Desde 1987, ano em que Associação de Xadrez de S. Vicente foi 
oficialmente criada, a primeira em Cabo Verde, até ao dia em que finalmente 
foi proclamada a fundação da Federação Cabo-Verdiana de Xadrez, quase 
trinta anos se passaram, mas nunca o sonho morreu. 

Foram necessários estes anos todos para que fossem recompensados os 
esforços daqueles que ao longo deste tempo foram trabalhando para que 
esta Federação fosse hoje uma realidade. No entanto, infelizmente, alguns 
daqueles que se dedicaram a esta causa, não chegaram a ver o nascimento 
da tão almejada federação. A eles o nosso bem-haja. Sem querer nomear 
quem quer que seja há, no entanto, uma pessoa, que na parte final do 
processo muito contribuiu, e até direi que foi decisiva, para que a nossa 
Federação fosse hoje um facto, pelo que não posso deixar de registar aqui 
o nome dela, a quem os xadrezistas de Cabo Verde devem estarem 

Francisco Carapinha – Presidente da FCVX 
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imensamente gratos, refiro-me obviamente à senhora presidente do 
Comité Olímpico Cabo-verdiano, Dr. Filomena Fortes. 

Acabada de constituir, foi logo a FCVX, sujeita a diversos “testes”, 
necessários para quem se inicia como Federação desportiva nacional, entre 
os quais o de se tornar reconhecida, tanto a nível nacional, como 
internacional, o de Regulamentar a própria acção desportiva e disciplinar, 
entre outras acções de que daremos conta aqui neste relatório. 

O ano de 2016, por ser o ano de instalação, foi bastante trabalhoso em 
termos administrativos e burocráticos, mas certamente que o ano de 2017 
será mais efectivo desportivamente e trará novas novidades e novos anseios 
ao xadrez em Cabo Verde. 

Não quero terminar esta nota introdutória, sem me referir aos meus 
colegas dos órgãos sociais, aos quais deixo um sincero obrigado pelo modo 
institucional com que sempre procuraram desempenhar os respetivos 
cargos, muitas vezes com prejuízo pessoal, fazendo votos para que 
mantenham o empenho em 2017. Por último, mas não menos importante, 
um obrigado a todos os dirigentes institucionais (Ministério do Desporto, 
DGD, COC, algumas autarquias nacionais) e aos dirigentes das associações 
regionais. Apenas com o papel que todos estes desempenham foi possível 
termos percorridos este exigente ano de 2016. 

Espero no próximo Relatório, ter motivo para escrever, relatando bons 
motivos, o dobro das linhas que hoje escrevi. 

Resta-me apresentar os meus melhores cumprimentos e desejar que 
joguem mais xadrez. 

 

 

Francisco Carapinha 

(Presidente da FCVX) 
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ASSEMBLEIA CONSTITUTIVA DA FCVX 

Conforme previsto, realizou-se na cidade do Mindelo, no dia 17 de Abril de 
2017, a Assembleia constitutiva da Federação Cabo-verdiana de Xadrez. 

A organização desta 
Assembleia foi 
subsidiada em grande 
parte pelo Comité 
Olímpico de Cabo 
Verde, que 
possibilitou o 
alojamento e a 
deslocação a S. 

Vicente, das delegações das Associações Regionais. Assim, participaram 
nesta Assembleia, 2 representantes das 
Associações do Sal e da Praia e 3 
representantes de St. Antão e de S. Vicente. 
Além dos representantes regionais, por 
convite da organização, estiveram também 
presentes, o Sr. Director-Geral dos 
Desportos, Dr. Gerson Melo; a Sr.ª 
presidente do Comité Olímpico de Cabo 
Verde, Dr.ª Filomena Fortes e 
representando a Confederação Africana de 
Xadrez (CAX), o Sr. Carlos Dias, árbitro 
Internacional e membro do Conselho de 
Arbitragem da FIDE, tendo lido na 
Assembleia uma mensagem enviada pelo Dr. 
Lewis Ncube presidente da CAX. 

Após a constituição da FCVX, foram eleitos, 
por unanimidade, os primeiros órgãos sociais da federação, que ficaram 
assim distribuídos: 
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ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente – PAULO LUÍS RODRIGUES; 

Vice-Presidente – ANTÃO RODRIGUES LIMA; 

Secretário – CARLOS RAMOS; 

DIRECÇÃO 

Presidente – FRANCISCO MANUEL ROSA CARAPINHA; 

Vice-presidente – RUI MANUEL NOBRE DE OLIVEIRA VERA-CRUZ; 

Secretário - MANUEL ANTÓNIO DOS SANTOS LIMA MEDINA; 

Tesoureiro – ANTÓNIO CARLOS PEREIRA BRITO 

Vogal - CARLOS AUGUSTO VIEIRA RAMOS; 

CONSELHO FISCAL E JURISDICIONAL 

Presidente – AUGUSTO SOUSA DOS REIS; 

Vice – presidente – MARIANO BATISTA XAVIER DE PINA; 

Secretário – ERIKSSON RAMALHO TIMAS; 
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CONSELHO TÉCNICO 

Presidente – MÁRIO PEREIRA TAVARES; 

Vice – presidente – LUÍS CARLOS M. BARROS; 

Secretário – FRANCISCO MONTEIRO PONTES; 

 

 

FORMAÇÃO DE ÁRBITROS 

Não querendo que a constituição da FCX passasse só pela Assembleia 
constitutiva e considerando a necessidade de haver deslocações por parte 
dos representantes associativos, a Sr.ª presidente do Comité Olímpico de 
Cabo Verde, Dr.ª Filomena Fortes, disponibilizou-se, através do COC, para 
financiar essas deslocações e avançou com a ideia de realizar outras ativida-
des paralelas para que tão importante acto constitutivo do xadrez nacional 
não se ficasse só pela realização da Assembleia criadora da FCX. 

É assim que, considerando 
algumas das necessidades que a 
futura federação enfrentará e 
algumas lacunas próprias do 
xadrez nacional, foi colocada a 
sugestão da realização de um 
curso de árbitros de xadrez, 

permitindo que futuramente, os formandos que obtivessem 
aproveitamento, possam vir 
a ser licenciados como 
árbitros nacionais, 
permitindo num futuro 
próximo a realização de 
provas oficiais com árbitros 
nacionais, situação que no 
quadro presente não pode 
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acontecer devido á inexistência de pessoas credenciadas para exercer tal 
função. 

O formador escolhido para o efeito foi o árbitro Internacional Carlos Dias, 
membro do Conselho de Arbitragem da FIDE e um dos mais consagrados 
árbitros internacionais, sendo um dos 43 FIDE Lecturer existentes no 
Mundo. 

Seis dos formandos deste curso, obtiveram aproveitamento, podendo assim 
licenciar-se como árbitro nacionais e juntando-se a Francisco Carapinha, 
actual presidente da FCVX, na lista de árbitros licenciados pela FIDE. 

Os formandos que obtiveram aproveitamento foram os seguintes: 

ASS. XADREZ S. VICENTE 

• Carlos Mões; 

ASS. XADREZ ST. ANTÃO 

• Carlos Ramos 
• Octaviano Andrade 

ASS. XADREZ SAL 

• Sidney Spínola 
• Carlos Soares 

ASS. XADREZ PRAIA 

• António David Anes Monteiro 

 

 

JOGOS DA CPLP 

Imediatamente após o empossamento, a direcção da FCVX elaborou um 
projecto, enviado ao Sr. Director-Geral dos Desportos, que visava a 
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participação do xadrez nos Jogos da CPLP, que meses depois se viriam a 
realizar no Sal. 

Os jogos foram realizados, sem que o xadrez fosse modalidade integrante 
deles. Assim, foi solicitado um esclarecimento para o facto do nosso 
projecto não ter sido considerado. 

O Sr. Director-Geral dos Desportos, para esclarecimento do assunto, 
enviou um mail ao presidente da FCVX e com o seguinte conteúdo: 

“Caro presidente 

antes de mais os meus cumprimentos 

também aproveitar a oportunidade de lhe parabenizar pelo excelente trabalho que tem feito em 
prol da criação e implementação da Federação do Xadrez, o que já conseguiu ecos positivos 
mesmo a nível internacional, como foi do nosso conhecimento. 

Sobre os Jogos da CPLP é o seguinte: 

1 - Não cabe a Cabo Verde decidir quais as modalidades a fazerem parte do quadro competitivo; 

2 - de dois em dois anos, a Comissão Desportiva, da Conferencia do Desporto e da Juventude da 
CPLP, reúne para decidir aspetos gerias da organização dos Jogos Desportivos da CPLP e também 
decide quais as modalidades que devem fazer parte. A Comissão Desportiva é composta pelos 9 
Diretores Gerais de Desporto, dos 9 Países que constituem a CPLP; 

3 - Pois bem, para os X Jogos da CPLP - Cabo Verde 2016, a reunião aconteceu em 2014, e Luanda, 
onde foram apresentados, discutido e aprovados aspetos dos jogos que viriam a acontecer no 
Sal, dois anos depois;  

4 - Na altura ainda não existia a federação de Xadrez, e para tal teria de haver uma aceitação da 
maioria dos países: 

5 - O que propomos é que a FCX, inicia desde já, contatos com as outras Federações homologas 
dos outros países da CPLP, para que na reunião de Outubro se possa discutir a inclusão do Xadrez, 
nos próximos Jogos da CPLP - São Tomé e Príncipe 2018. 

Espero ter sido esclarecedor quando a sua questão 

obrigado 

Gerson Melo” 

Após a recepção deste mail, contactamos as nossas congéneres dos países 
membros da CPLP, no sentido de que façam pressão junto das suas 
instituições nacionais de forma a que o xadrez possa vir a ser modalidade 
nos próximos jogos da CPLP. 
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ADESÃO Á FIDE 

Imediatamente após a entrada em funções, foi enviado para a Federação 
Internacional de Xadrez (FIDE), o nosso pedido de adesão aquele 
organismo que regula o xadrez mundial. 

A adesão à FIDE era uma das principais tarefas que deveríamos cumprir no 
imediato. 

O nosso pedido de 
adesão foi agendado 
para a Assembleia 
Geral da FIDE que 
decorreu em Baku, 
Azerbaijão, no dia 11 
de Setembro de 
2016. 

Votada nessa 
assembleia, a nossa 
adesão como 
membro efectivo da 
FIDE foi aprovada 
por unanimidade, 
não sendo 
certamente a isso 
alheio, o facto do 
presidente da FCVX 
ter conversado com 

alguns delegados, principalmente dos países da CPLP, no sentido de fazerem 
“lóbi” para que fossemos aceites da família do xadrez mundial. 

Após a adesão, houve que continuar algumas diligências, já iniciadas, no 
sentido de que os jogadores de Cabo Verde que estavam registados em 
Portugal, pudessem passar para a FCVX sem que para isso tivessem de pagar 
as taxas de transferência exigidos pela FIDE. 
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Conseguidas as transferências dos 6 jogadores com a isenção de taxa, 
verificámos logo que tínhamos fugido ao ultimo lugar do ranking de países 
da FIDE, encontrando-nos atualmente no 172.º lugar entre 179 federações 
registadas. 

É claro que para hoje haver 6 jogadores “rankeados” em Cabo Verde, houve 
um trabalho anterior a que não são alheios os torneios realizados na Boa 
Vista, homologados através da nossa congénere portuguesa, e que 
permitiram que alguns desses jogadores pudessem entras nas listas do Elo 
FIDE. 

É de referir que, por decisão da FIDE, Cabo Verde 
foi incluído na Zona 4.4 conjuntamente com 
Burkina Faso, Camarões, Republica do Centro 
Africana, Costa do Marfim, Gabão, Gâmbia, Gana, 
Libéria, Nigéria, S. Tomé e Príncipe, Serra Leoa e 
Togo. Com a adesão à FIDE, passamos a ser 
também membros da Confederação Africana de 
Xadrez. 

 

 

II FESTIVAL DE XADREZ DA BOA VISTA 

Embora o projecto de realização 
deste certame tivesse sido 
aprovado pela Câmara Municipal 
da Boa Vista em Março de 2016 
e apresentado na pessoa do 
presidente da FCVX, numa 
altura em que ainda não ocupava 
este cargo, a FCVX entendeu 

que não deveria ficar alheia a esta iniciativa e que deveria por isso colaborar 
na concretização do envento que trouxe mais uma vez a Cabo Verde o 
campeão de Portugal e os n.ºs 2 e 3 do ranking em terras lusas. 
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Além do Torneio Internacional, o principal atractivo do Festival, realizaram-
se também um torneio de partidas rápidas e uma simultânea conduzida pelo 
MI Rui Dâmaso.  

Foi durante a 
realização do 
Festival que os 3 
jogadores 
portugueses 
tiveram 
conhecimento 
que estavam 
convocados para 
jogarem pela 
selecção de Portugal nas Olimpíadas de Baku que se realizariam em 
Setembro. Ou seja, 3 dos 5 jogadores da selecção portuguesa estavam na 
Boa Vista na altura da convocação. 

Por deferência para com ilustres convidados, que participaram no Festival 
sem cobrarem “cachet”, a FCVX ofereceu um jantar aos 3 jogadores 

portugueses, sendo esse o 
único gasto que teve no 
evento. 

Com a realização deste 
torneio, Cabo Verde que só 
tinha 3 jogadores com Elo 
FIDE, passou a dispor do 
dobro, ou seja, dos 6 actuais e 

que são: 

• António Monteiro; 
• Sidney Spínola; 
• Éder Pereira; 
• Arlindo Rodrigues; 
• Francisco Carapinha; 
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• Carlos Mões. 

A homologação do torneio, como a FCVX ainda não tinha sido aprovada 
como membro da FIDE, foi novamente efectuada através da federação 
portuguesa e arbitragem esteve a cargo do único árbitro que temos 
licenciado na FIDE. 

 

REGISTO NOTARIAL 

Uns meses antes da realização da Assembleia Constitutiva, os actuais 
presidente e vice-presidente da FCVX reuniram-se no Cartório Notarial de 
S. Vicente, com o Dr. João Silva, notário do referido cartório, com o intuito 
de serem informados de tudo o que seria necessário para a constituição da 
federação. 

Recolhidas as informações necessárias, foi elaborado um plano de realização 
da Assembleia Constitutiva de acordo com essas informações, constando 
desse plano, entre outras coisas, uma minuta da acta a aprovar e o modelo 
de procuração que os representantes das associações fora de S. Vicente 
teriam de apresentar. 

Este plano foi enviado, atempadamente, por mail ao Sr. Notário, para que 
caso houvesse algo que não estava de acordo com a legislação nos 
comunicasse a fim de se corrigir. Não foi obtida qualquer resposta, pelo que 
consideramos que não havia qualquer correcção a fazer. 

A Assembleia Constitutiva foi realizada nos moldes e conforme o que o Dr. 
João Silva nos tinha transmitido, pelo que sempre supusemos que não 
iríamos ter qualquer problema no registo notarial da FCVX. 

A odisseia iniciou-se quando fomos entregar, no Cartório, a documentação 
recolhida. Primeiro começaram as duvidas, por parte do Sr. Notário, á 
legalização das Associações, depois houve dúvidas em considerar que as 
Associações eram regionais, a seguir vieram as dúvidas se os presentes na 
assembleia eram ou não representantes legais das Associações. Enfim, um 
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calvário que ainda não está resolvido, pois até as procurações iniciais foram 
devolvidas porque não estavam feitas na qualidade da representação. 

Esperamos que quando a Assembleia-geral se realizar, já esteja totalmente 
resolvido este assunto que se mantém pendente. 

 

 

REGULAMENTAÇÃO 

Foram elaborados e aprovados os 
Regulamentos de Competições e Filiações e o 
Regulamento de Disciplina, permitindo assim 
projectar a época de 2016/2017.  

Foi aprovado que a época desportiva do 
xadrez, em Cabo Verde, se iniciaria no dia 1 de 
Outubro de cada ano e terminaria em 30 de 
Setembro do ano seguinte, norma esta 
constante no regulamento das competições e 
filiações. 

Foram aprovadas também as taxas de homologação de provas. Estas taxas 
são cobradas para pagamento das taxas de homologação cobradas pela 
FIDE. 

 

 

PROJECTOS 

Além dos projectos já aqui enumerados foram elaborados projectos para: 

• Comemoração do dia Olímpico; 
• Actividades da A. X. St. Antão; 
• Realização dos Campeonatos Nacionais de Partidas Rápidas e Semi-

rápidas; 
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• Formação de monitores; 
• Introdução, Ensino, Desenvolvimento e Divulgação do Xadrez no 

Concelho da Ribeira Grande de Santiago. 

Além destes projectos, foi apresentado à DGD e ao COC, um esboço do 
plano de actividades para 2017. 

 

  

ENCONTROS/REUNIÕES 

Participamos em vários encontros ou reuniões, promovidos por nós ou 
pelos anfitriões, em que destacamos: 

• Conselho do Desporto, promovido pelo ministério da tutela; 
• Reunião e visita ao COC para apresentação de cumprimentos à Sr.ª 

presidente e ao Sr. Secretário-geral e para a divulgação dos nossos 
projectos futuros; 

• Reunião/encontro com o Sr. Director-Geral dos Desportos e o seu 
staff, para apresentação 
de cumprimentos e para 
a divulgação dos nossos 
projectos futuros; 
• Reunião/encontro 

com o Sr. Director-
Geral dos Desportos e 
o seu staff, para 

aprofundamentos das linhas base a incluir no contrato-programa; 
• Reunião com a Sr.ª Vereadora do Desporto da Câmara Municipal da 

Ribeira Grande para análise da hipótese de introdução e 
desenvolvimento do xadrez naquele concelho; 

• Reunião na Praia com a Associação local, para esclarecimentos acerca 
da regulamentação e outros e com o objectivo de concentrarem 
esforços para que caminhamos todos no mesmo sentido;  
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• Reunião no Sal com a Associação local, com objectivos idênticos ao 
do ponto anterior; 

• Apresentação de uma 
aula/palestra para os 
jovens do Sal; 

• Reunião, em S. 
Vicente, com o 
presidente da A. X. S. 
Nicolau, para 
apresentação das 
pessoas e dos projectos. Este encontro foi realizado antes da 
oficialização da referida associação. 

• Reunião com o MI cubano 
Mariano Ortega e sua 
esposa,  que se encontram 
a residir no Sal, com o 
objectivo de verificar se os 
seus projectos futuros se 
eventualmente se 
encaixariam nas 
actividades previstas pela 
FCVX; 

• Reunião com o presidente 
da Federação Portuguesa de Xadrez, em Portugal, onde foram 
abordados alguns aspectos comuns e onde tivemos conhecimento de 
estar em andamento o processo de criação de uma Associação de 

Xadrez que reúna os 
países da CPLP, ao qual 
demos o nosso apoio e 
nos dispusemos a 
colaborar no que nos for 
possível;  
• Reunião, via Messenger, 
com o presidente da 
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Confederação Brasileira de Xadrez e presidente da Comissão de 
Projectos Sociais da FIDE, onde abordamos várias questões 
relacionadas connosco, de forma a que houvesse um melhor 
conhecimento do xadrez em Cabo Verde. Esta reunião foi antes da 
aprovação de Cabo Verde como membro da FIDE e teve também 
como objectivo solicitar o apoio para que influenciasse no que fosse 
possível o apoio da nossa entrada na FIDE; 

 

 

 OUTRAS INFORMAÇÕES 

PARTICIPAÇÃO INTERNACIONAL 

Embora a FCVX não tivesse qualquer 
intervenção directa no assunto, 
consideramos conveniente informar 
que o xadrez Cabo-verdiano marcou 
presença no 10.º Torneio 
Internacional da Figueira da Foz, um 
dos maiores e mais importantes 
torneios realizados em Portugal. 

Neste torneio participaram 50 jogadores, oriundos de 13 Países 
(Bielorrússia, Brasil, Bulgária, Canadá, Cabo Verde, Inglaterra, Espanha, 
Georgia, Itália, Polónia, Portugal, Roménia e 
Ucrânia), sendo que 22 desse jogadores eram 
titulados da FIDE (8 GM, 1 WGM, 4 MI, 1 WIM, 5 
FM, 2 WFM, 1 CM). Carlos Mões, presidente da 
A.X.S. Vicente, foi o representante nacional, 
tendo-se classificado na 46.ª posição, um lugar 
acima da sua posição inicial. 

A bandeira de Cabo Verde, também esteve 
presente na arbitragem do Torneio, que foi 
chefiada pelo AI português Carlos Dias, 

Carlos Mões na Figueira da Foz 

Equipa de arbitragem na Figueira da Foz: 
Carlos Dias (POR), F. Carapinha (CPV) e 
Edda Ortiz (ESP) 
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coadjuvado pela AF espanhola Edda Beltran Ortiz e pelo presidente da 
FCVX Francisco Carapinha. Num torneio de alto nível como este, a boa 
prestação do nosso representante foi coroada com a obtenção de uma 
norma de Árbitro FIDE. 

É de salientar que estes representantes de Cabo Verde, estiveram na 
Figueira da Foz a expensas próprias. 

COMUNICAÇÃO 

A comunicação sempre foi uma das preocupações da FCXV. Assim, logo 
após a sua constituição, foi aberta ao público uma página no Facebook. 

No entanto a actividade de uma federação desportiva nacional não deve 
cingir-se á denominadas “redes socais”, facto pelo qual, adquirimos um 
domínio (fcvx.org) e contratamos com uma empresa da especialidade o 
alojamento do nosso site na internet (www.fcvx.org).  

O site é totalmente gerido por nós e por esse facto ainda não conseguiu a 
dinâmica que pretendemos. Esperamos mais tarde dedicar também uma 
maior atenção a esta porta comunicativa que temos na rede. 

O site está perfeitamente funcional, mas com falta de atualizações mais 
permanentes. Esperamos o futuro traga uma maior dinâmica e maiores 
funcionalidades, para que este poderoso meio venha a cumprir com as 
potencialidades que tem. 
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CONCLUSÕES 

O ano de 2016, que para a actividade da FCVX se iniciou em 17 de Abril, 
foi um ano essencialmente de trabalho administrativo, o chamado trabalho 
burocrático. 

Com muitas esperanças, com algumas desilusões e alguns sonhos, chegados 
ao fim de 2016, a direcção da FCVX considera que, no essencial, cumpriu o 
que era possível executar. 

Apresentam-se novos desafios no futuro que esperamos ultrapassar, 
reforçando a posição da FCVX no âmbito desportivo nacional e 
internacional. 

Elegemos a formação como um objectivo prioritário, pois pretendemos 
contruir esta casa com alicerces bem fortes de forma a que num futuro 
médio a evolução que se venha a verificar não seja apontada como sorte ou 
fruto do acaso, mas sim resultado do trabalho estruturado e bem executado 
que agora pretendemos implementar. 

Temos a consciência que muitas coisas ficaram por fazer e outras não foram 
assim tão bem feitas, mas também temos a certeza que tudo fizemos para 
que a modalidade avance de forma a tomar o lugar que lhe pertence no 
panorama desportivo nacional. 

Se “a união faz a força”, conseguindo que todos nós nos esforcemos para 
uma causa comum, certamente que, a força dessa união surgirá e o xadrez 
nacional cada vez mais aspirará em tornar-se uma modalidade desportiva e 
um instrumento educativo, de grande relevância em Cabo Verde. 

Gens Una Sumus 
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ANÁLISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DA FCVX 

ENQUADRAMENTO E PERSPECTIVAS FUTURAS 

Não podemos afirmar que a situação financeira da FCVX é boa, pois os seus 
activos são bastante escassos e reduzem-se a uma dezena de milhares de 
escudos; também mão podemos afirmar que é uma situação má, pois não 
há qualquer passivo, ou seja não há dívidas a ninguém. 

Estamos numa situação em não temos dívidas a pagar mas também não 
temos dinheiro para realizar acções ou funcionamento condigno.  

Sabíamos há partida que o financiamento da Federação, neste primeiro ano 
de existência seria extremamente complicado e difícil, pelo que em 2016 
utilizamos com rigor as verbas conseguidas. 

As verbas conseguidas, vieram através da realização da formação de 
árbitros, pois como o Comité Olímpico não disponibilizaria toda a verba 
necessária para a realização da Assembleia Constitutiva e da referida 
formação, achamos que seria uma perda de oportunidade, juntar elementos 
de todas as Associações e não levar avante tal formação. Necessitávamos 
apenas de arranjar verba para suportar a viagem do formador, já que por 
amizade e deferência não nos seriam cobrados honorários. Através de 
patrocínios de 4 empresas mindelenses conseguimos quase a totalidade 
dessa verba, estando assim garantida a organização da formação. 

Solicitamos também um subsídio á DGD, que foi aprovado mas acabou por 
chegar posteriormente à realização da formação. Foi com a verba desse 
subsídio (100.000$00) que acabámos por liquidar despesas extras relativas 
á própria formação e também á assembleia constitutiva e que sustentamos 
as diversas despesas que a FCVX foi assumindo, restando no final do ano, 
um saldo de 14.014$00. 

Para 2017 esperamos já ser contemplados com o contrato – programa a 
assinar com a DGD e que já nos permitirá realizar algumas das acções 
previstas. 
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Em todo o caso procuraremos sempre patrocinadores e parceiros que de 
uma forma ou de outra possam contribuir para atenuar as necessidades 
financeiras. 

OUTRAS INFORMAÇÕES 

FACTOS RELEVANTES OCORRIDOS APÓS O TERMO DO 
PERÍODO 

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto 
significativo nas Demonstrações Financeiras de 31 de dezembro de 2016. 

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente relatório, 
não se registaram outros factos susceptíveis de modificar a situação 
relevada nas contas. 

DATA DE AUTORIZAÇÃO PARA EMISSÃO DAS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

As demonstrações financeiras para o período findo em 31 de dezembro de 
2016 foram aprovadas pela Direcção no dia 15 de Abril de 2016. 

DÍVIDAS A TERCEIROS 

A direcção informa que a FCVX não tem qualquer dívida com o Estado, o 
INPS ou qualquer outro terceiro. 

PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS 

A Federação Cabo-verdiana de Xadrez apresentou um Resultado líquido do 
período positivo de 14.014$00 (catorze mil e catorze escudos). 

A Direção propõe que o Resultado líquido do período de 2016 seja 
transferido para a rubrica “Fundos”. 

Mindelo, 15 de Abril de 2016 

A Direção da FCVX 
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BALANÇO 

FEDERAÇÃO CABO-VERDIANA DE XADREZ
NIF. 571811400
Balanço em 31 de Dezembro de 2016

Unidade Monetária: ECV

RÚBRICAS 31/12/2016 31/12/2015
NOTAS VALORES VALORES

                             A C T I V O
   Activo não corrente
      Activos f ixo tangíveis -                           -                             
      Propriedades de investimento -                           -                             
      Activos intangíveis -                           -                             
      Activos biológicos -                           -                             
      Investimentos f inanceiros -                           -                             
      Accionistas/Sócios -                           -                             
      Outros activos f inanceiros -                           -                             

Total do activo não corrente -                           -                             
   Activo corrente
      Inventários -                           -                             
      Activos biológicos -                           -                             
      Clientes -                           -                             
      Adiantamentos a fornecedores -                           -                             
      Estado e outros entes públicos -                           -                             
      Accionistas/sócios -                           -                             
      Outras contas a receber -                           -                             
      Diferimentos -                           -                             
      Outros activos f inanceiros -                           -                             
      Caixa e depósitos bancários 2 14.014                      -                             

Total do activo corrente 14.014                      -                             
TOTAL DO ACTIVO 14.014                      -                             

         FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO         
      Fundos -                           -                             
      Resultado líquido do período 14.014                      -                             

Total fundos patrimoniais 14.014                      -                             
                          P A S S I V O
   Passivo não corrente
      Provisões -                           -                             
      Financiamentos obtidos   -                           -                             
      Outras contas a pagar -                           -                             

Total do passivo não corrente -                           -                             
   Passivo corrente
      Fornecedores -                           -                             
      Adiantamentos de clientes -                           -                             
      Estado e outros entes públicos -                           -                             
      Accionistas/sócios -                           -                             
      Financiamentos obtidos -                           -                             
      Outras contas a pagar , -                             
      Outros passivos f inanceiros -                           -                             
      Diferimentos -                           -                             

Total do Passivo corrente -                           -                             
Total do Passivo -                           -                             

                          TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E DO PASSIVO 14.014                      -                             

A Direcção

Data de referência

O Contabilista Certificado (n.º164)
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DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 

FEDERAÇÃO CABO-VERDIANA DE XADREZ
NIF. 571811400
DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS
Período compreendido entre 01/01/2016 e 31/12/2016

Unidade Monetária ECV

                      Data de referência

RÚBRICAS 31/12/2016 31/12/2015
NOTAS VALORES VALORES

   Vendas e Prestações de Serviços -                          -                           
   Subsìdios à exploração 3 100.000                   -                           
   Ganhos/perdas imputados de subsidiárias associadas e empreendimentos conjun. -                          -                           
   Variação nos inventários de produção -                          -                           
   Trabalhos para a própria entidade -                          -                           
   Gastos com mercadorias vendidas e matérias consumidas -                          -                           

Resultado operacional bruto 100.000                   -                           
   Fornecimentos e serviços externos 4 (59.210)                   -                           

Valor acrescentado bruto 40.790                     -                           
   Gastos com o pessoal -                          -                           
   Ajustamentos de inventários (perdas/reversões) -                          -                           
   Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) -                          -                           
   Provisões (aumentos/reduções) -                          -                           
   Imparidade de activos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões) -                          -                           
   Aumentos/reduções de justo valor -                          -                           
   Outros rendimentos e ganhos 5 50.000                     -                           
   Outros gastos e perdas 6 (76.776)                   -                           
Resultado antes de depreciações, perdas/ganhos de financ. e impostos 14.014                     -                           

   Gastos/Reversões de depreciação e de amortização -                          -                           
   Perdas/reversões por Imparidade de activos depreciáveis/amortizáveis -                          -                           

Resultado operacional (antes de perdas/ganhos de financ. e impostos 14.014                     -                           
   Juros e ganhos similares obtidos -                          -                           
   Juros e perdas similares suportados -                          -                           

Resultado antes de impostos 14.014                     -                           
   Imposto sobre o rendimento do período -                          -                           

Resultado líquido do período 14.014                     -                           

A Direcção O Contabilista Certificado (n. 164)

    ______________________________     ________________________________  
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 

FEDERAÇÃO CABO-VERDIANA DE XADREZ Exercío: 2016
NIF. 571811400 Moeda: CVE

Demonstração de Fluxos de Caixa Unidade monetária: ECV

PERÍODO
             RUBRICAS 2016 2015

Notas Valores Valores
      Método Directo

Fluxos de caixa dedas actividades operacionais
Recebimentos de clientes -                
Pagamentos a fornecedores
Pagamentos ao pessoal -                

Caixa gerada pelas operações -                -                
Pagamento/Recebimento do imposto sobre o rendimento -                -                
Outros Recebimentos/Pagamentos 14.014          

Fluxos das actividades operacionais (1) 14.014          -                

Fluxos de caixa das actividades de investimento
Pagamentos respeitantes a:
Activos f ixos tangíveis -                -                
Activos intangíveis -                -                
Investimentos f inanceiros -                -                
Outros activos -                -                
Recebimentos proveniente de:
Activos f ixos tangíveis -                -                
Activos intangíveis -                -                
Investimentos f inanceiros -                -                
Outros activos -                -                
Subsídios ao investimento -                -                
Juros e rendimentos similares -                -                
Dividendos -                -                

Fluxos de caixa  das actividades de investimento (2) -                -                

Fluxos de Caixa das actividades de financiamento
Recebimentos provenientes de:
Financiamentos obtidos -                -                
Realizações de capital e outros instrumentos do capital próprio -                -                
Cobertura de prejuízos -                -                
Doações -                -                
Outras operações de f inanciamento -                -                
Pagamentos respeitantes a:
Financiamentos obtidos -                -                
Juros e gastos similares -                -                
Dividendos -                -                
Reduções de capital e outros instrumentos do capital próprio -                -                
Outras operações de f inanciamento -                -                

Fluxos de actividades de financiamento (3) -                -                

Variação de caixa e seus equivalentes (1 + 2 + 3) 14.014          -                
Efeitos das diferenças de câmbio -                -                
Caixa e seus equivalentes no início do período -                -                
Caixa e seus equivalentes no fim do período 14.014          -                

A Direcção                    O Contabilista Certif icado (n.164)

________________________________________ ___________________________________  
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DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NOS FUNDOS 
PATRIMONIAIS 
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ANEXO 

NOTA INTRODUTÓRIA 

A Federação Cabo-verdiana de Xadrez é uma instituição sem fins lucrativos, 
constituída sob a forma de Associação com sede na cidade do Mindelo em 
S. Vicente e tem como objectivos: 

• Promover, regulamentar e dirigir a nível nacional a prática do xadrez e das 
suas variantes, designadamente através da atribuição de títulos desportivos 
e da organização das seleções nacionais; 

• Representar, perante a Administração Pública e entidades privadas, os 
interesses dos seus filiados; 

• Representar o xadrez e as suas variantes junto das organizações 
desportivas internacionais em que se encontre filiada; 

• Assegurar a participação competitiva das selecções nacionais; 

• Fomentar e apoiar a formação de praticantes, técnicos, árbitros e 
dirigentes do xadrez; 

• Promover o intercâmbio com as suas congéneres estrangeiras. 

A actividade, assim enquadrada, ocorreu durante o ano de 2016, mais 
concretamente desde a data de constituição (17 de Abril de 2016) até 31 
de Dezembro de 2016. 

Estas DF referem-se a esse período e não apresentam comparações com o 
exercício anterior porque o exercício de 2016 foi o primeiro em actividade.  

0) REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 

A) REFERENCIAL CONTABILÍSTICO 
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A Federação apresenta as suas demonstrações financeiras de acordo com 
o Sistema de Normalização Contabilística e de Relato Financeiro (SNCRF), 
aprovado pelo Dec. Lei n.º 5/2008, de 4 de Fevereiro. 

 

B) PRESSUPOSTO DA CONTINUIDADE 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas a partir dos livros 
e registos contabilísticos, mantidos de acordo com os princípios 
contabilísticos geralmente aceites em Cabo Verde. 

C) REGIME DO ACRÉSCIMO 

Os rendimentos e gastos foram registados de acordo com o regime do 
acréscimo, pelo qual os rendimentos e ganhos são reconhecidos à medida 
que são gerados, independentemente do momento em que são recebidos 
ou pagos.  

D) CONSISTÊNCIA DE APRESENTAÇÃO 

As Demonstrações Financeiras estão consistentes de um período para o 
outro, quer a nível da apresentação quer 

dos movimentos contabilísticos que lhes dão origem, exceto quando 
ocorrem alterações significativas na natureza 

que, nesse caso, estão devidamente identificadas e justificadas neste Anexo. 
Desta forma é proporcionada 

informação fiável e mais relevante para os utentes. 

E) MATERIALIDADE E AGREGAÇÃO: 

A relevância da informação é afectada pela sua natureza e materialidade. A 
materialidade depende da quantificação da omissão ou erro. A informação 
é material se a sua omissão ou inexatidão influenciarem as decisões 
económicas tomadas por parte dos utentes com base nas demonstrações 
financeiras que influenciarem. 
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Itens que não são materialmente relevantes para justificar a sua 
apresentação separada nas demonstrações financeiras podem ser 
materialmente relevantes para que sejam discriminados nas notas deste 
anexo. 

F) EVENTOS SUBSEQUENTES 

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional 
sobre condições que existiam nessa data são reflectidos nas demonstrações 
financeiras. 

Caso existam eventos materialmente relevantes após a data do balanço, são 
divulgados no anexo às demonstrações financeiras. 

G) DERROGAÇÃO DAS DISPOSIÇÕES DO SNCRF 

Não existiram, no decorrer do exercício a que respeitam estas 
demonstrações financeiras, quaisquer casos excepcionais que implicassem a 
derrogação de qualquer disposição prevista pelo SNCRF. 

1) PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILISTICAS 

As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das 
demonstrações financeiras são as que abaixo se descrevem. Estas politicas 
foram consistentemente aplicadas a todos os exercícios apresentados, salvo 
indicação em contrário. 

a) Moeda funcional e de apresentação 

 

As demonstrações financeiras são apresentadas em escudos caboverdianos. 
O escudo CV é a moeda funcional e de apresentação. 

As transacções em moeda estrangeira são transpostas para a moeda 
funcional utilizando as taxas de câmbio prevalecentes à data da transacção. 

Os ganhos ou perdas cambiais resultantes dos pagamentos/recebimentos 
das transacções bem como da conversão de taxa de câmbio à data de 
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balanço dos activos e passivos monetários, denominados em moeda 
estrangeira são, reconhecidos na demonstração dos resultados na rubrica 
“Gastos de financiamento”, se relacionados com empréstimos ou em 
“Outros gastos ou perdas operacionais”, para todos os outros 
saldos/transacções. 

 

b) Activos fixos tangíveis 

Os activos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, 
deduzido das depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. 

Os terrenos não são depreciados. As depreciações dos activos tangíveis são 
calculadas segundo o método das quotas constantes (método linear) de 
acordo com os seguintes períodos de vida útil esperada dos bens: 

Número de anos 

Edifícios e outras construções   8 a 50 

Equipamento básico   5 a 10 

Equipamento de transporte   4 a 25 

Equipamento administrativo e utensílios  4 a 10 

Outros activos fixos tangíveis   10 a 25. 

 

c) Activos intangíveis 

Os activos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, 
deduzido das amortizações e das perdas por imparidade acumuladas. Estes 
activos só são reconhecidos se for provável que deles advenham benefícios 
económicos futuros para a Empresa, sejam controláveis pela Empresa e se 
possa medir razoavelmente o seu valor. 

As despesas de investigação incorridas com novos conhecimentos técnicos 
são reconhecidas na demonstração dos resultados quando incorridas. 
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As despesas de desenvolvimento são capitalizadas, quando a Empresa 
demonstre capacidade para completar o seu desenvolvimento e iniciar a sua 
comercialização ou uso e para as quais seja provável que o activo criado 
venha a gerar benefícios económicos futuros. As despesas de 
desenvolvimento que não cumpram estes critérios são registadas como 
gasto do período em que são incorridas. 

Os gastos internos associados à manutenção e ao desenvolvimento de 
software são registados na demonstração dos resultados quando 
incorridos, excepto na situação em que estes gastos estejam directamente 
associados a projectos para os quais seja provável a geração de benefícios 
económicos futuros para a Empresa. Nestas situações estes gastos são 
capitalizados como activos intangíveis. 

As amortizações são calculadas, após o início de utilização, pelo método das 
quotas constantes em conformidade com o período de vida útil estimado.  

Nos casos de marcas e patentes, sem vida útil definida, não são calculadas 
amortizações, sendo o seu valor objecto de testes de imparidade numa base 
anual. 

d) Clientes e outros valores a receber 

As contas de “Clientes” e “Outros valores a receber” não têm implícitos 
juros e são registadas pelo seu valor nominal diminuído de eventuais perdas 
de imparidade, reconhecidas nas rubricas ‘Perdas de imparidade 
acumuladas’, por forma a que as mesmas reflictam o seu valor realizável 
líquido. 

e) Caixa e equivalentes de caixa 

Esta rubrica inclui caixa, depósitos à ordem em bancos e outros 
investimentos de curto prazo de alta liquidez com maturidades até três 
meses. Os descobertos bancários são incluídos na rubrica “Financiamentos 
obtidos”, expresso no “passivo corrente”. 

f) Fornecedores e outras contas a pagar 
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As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, 
são registadas pelo seu valor nominal, que é substancialmente equivalente 
ao seu justo valor. 

g) Financiamentos bancários 

Os empréstimos são registados no passivo pelo valor nominal recebido 
líquido de comissões com a emissão desses empréstimos. Os encargos 
financeiros apurados de acordo com a taxa de juro efectiva são registados 
na demonstração dos resultados de acordo com o regime do acréscimo. 

Os empréstimos são classificados como passivos correntes, a não ser que a 
Empresa tenha o direito incondicional para diferir a liquidação do passivo 
por mais de 12 meses após a data de relato. 

h) Rédito e regime do acréscimo 

O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a 
receber pela prestação de serviços decorrentes da actividade normal da 
Empresa. O rédito é reconhecido líquido do Imposto sobre o Valor 
Acrescentado (IVA), abatimentos e descontos. 

A Empresa reconhece rédito quando este pode ser razoavelmente 
mensurável, seja provável que a Empresa obtenha benefícios económicos 
futuros, e os critérios específicos descritos a seguir se encontrem 
cumpridos. O montante do rédito não é considerado como razoavelmente 
mensurável até que todas as contingências relativas a uma venda estejam 
substancialmente resolvidas. A Empresa baseia as suas estimativas em 
resultados históricos, considerando o tipo de cliente, a natureza da 
transacção e a especificidade de cada acordo. 

Os rendimentos são reconhecidos na data da prestação dos serviços. 

Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao regime do acréscimo, 
tendo em consideração o montante em dívida e a taxa efectiva durante o 
período até à maturidade.  

Os dividendos são reconhecidos na rubrica “Outros ganhos e perdas 
líquidos” quando existe o direito de os receber. 
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2) FLUXOS DE CAIXA 

a) Não existem saldos de caixa e seus equivalentes que não estejam 
disponíveis para uso. 

b) Na divulgação dos fluxos de caixa foi utilizado o método directo, o qual 
nos dá a informação acerca das componentes principais de recebimentos e 
pagamentos brutos, obtidos através dos registos contabilísticos da empresa. 

c) A desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e de depósitos 
bancários é conforme o seguinte: 

DESCRIÇÃO 2016 2015 
Caixa 14.014,00  

Depósitos á Ordem   

Total 14.014,00  

 

3) SUBSÍDIOS Á EXPLORAÇÃO 

Em 2016 reconhecemos um subsídio de 100.000$00 (cem mil escudos) 
atribuído pela DGD. 

 

4) FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 

Em 2016 a repartição dos “Fornecimentos e Serviços Externos” foi a 
seguinte: 

DESCRITIVOS VALORES 

Material Escritório 1.880,00 

Despesas representação 13.600$00 

Comunicação 14.317$00 

Deslocações 24.250$00 

Serviços bancários 4.343,00 

Outros fornecimentos e serviços 820,00 

Total 59.210,00 
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5) OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 

O valor de 50.000$00 registado nesta rúbrica, refere-se na totalidade ao 
patrocínio recebido, de 4 empresas, para suportar a viagem do formador 
do curso de árbitros. 

6) OUTROS GASTOS E PERDAS 

Em 2016 a repartição dos “Outros Gastos e Pedras” foi a seguinte: 

DESCRITIVOS VALORES 

Impostos 1.000$00 

Formação de árbitros 75.776$00 

Total 76.776$00 

 

Refira-se que o Gasto com a Formação de árbitros registou o seguinte: 

  

 

 

 

 

 

7) EVENTOS SUBSEQUENTES 

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto 
significativo nas Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2016. 

Após o encerramento do exercício, e até à elaboração do presente 
relatório, não se registaram outros factos susceptíveis de modificar a 
situação relevada nas contas. 

8) APLICAÇÃO DO REGIME DO ACRÉSCIMO 

Não houve necessidade de aplicar o regime do acréscimo. 

DESCRITIVOS VALORES 

Deslocações 54.243,00 

Águas 4.193$00 

Refeições 1.040$00 

Diversos 4.300$00 
Total 76.776$00 
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9) PASSIVOS CONTINGENTES E COMPROMISSOS 
CONTRATUAIS NÃO RECONHECIDOS 

Não existem passivos contingentes nem compromissos contratuais não 
reconhecidos. 

10) DIVULGAÇÕES EXIGIDAS POR DIPLOMAS LEGAIS 

Todas as divulgações exigidas por diplomas legais estão incluídas no 
relatório. 

11) OUTRAS INFORMAÇÕES 

Para melhor compreensão da posição financeira e dos resultados, juntam-
se os balancetes analiticos relativos aos meses de Dezembro e Apuramento. 

                                  A Direcção                                          O contabilista certificado (n.º 164) 
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PARTE III – ANEXOS 

• BALANCETE ANALÍTICO
• RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL
• ACTA APROVAÇÃO CONTAS



FEDERAÇÃO CABO-VERDIANA DE XADREZ /  Contribuinte Nº571811400 2016

SaldoCréditoDébitoSaldoCréditoDébito

(Escudo C. Verde)

ACUMULADOMensal

DEZEMBRO

Contas do tipo: Todas

Contabilidade Financeira

Balancete Geral Mensal + Acumulado

DescriçãoConta

Ordenação por Código

 0  26.130  135.986 D 14.014 150.000 26.130 CMEIOS FINANCEIROS1

 0  26.130  135.986 D 14.014 150.000 26.130 CCaixa11

 0  26.130  135.986 D 14.014 150.000 26.130 CCaixa111

 26.130  0  0 D 135.986 135.986 26.130 DGASTOS6

 26.130  0  0 D 59.210 59.210 26.130 DFornecimentos e Serviços Externos62

 1.880  0  0 D 1.880 1.880 1.880 DMaterial de escritório6216

 0  0  0 D 13.600 13.600 0Despesas de representação6222

 0  0  0 D 14.317 14.317 0Comunicação6224

 0  0  0 D 14.317 14.317 0Alojamento web fcvx.org62247

 24.250  0  0 D 24.250 24.250 24.250 DDeslocações e estadas6233

 24.250  0  0 D 24.250 24.250 24.250 DViagens62331

 0  0  0 D 4.343 4.343 0Serviços bancários6237

 0  0  0 D 1.000 1.000 0Despesas Expediente62372

 0  0  0 D 3.308 3.308 0Comissões bancárias62373

 0  0  0 D 35 35 0Outras despesas bancárias62378

 0  0  0 D 820 820 0Outros fornecimentos e serviços6298

 0  0  0 D 820 820 0Fornecimentos62981

 0  0  0 D 76.776 76.776 0Outros gastos68

 0  0  0 D 1.000 1.000 0Impostos681

 0  0  0 D 1.000 1.000 0Impostos indirectos6812

 0  0  0 D 1.000 1.000 0Imposto de selo68123

 0  0  0 D 1.000 1.000 0Imposto de selo s/comissões bancárias681232

 0  0  0 D 75.776 75.776 0Outros688

 0  0  0 D 75.776 75.776 0Gastos de Actividade Federação Desportiva6887

 0  0  0 D 75.776 75.776 0Formação68873

 0  0  0 D 75.776 75.776 0Formação de Árbitros688731

 0  0  0 D 54.243 54.243 0   -Deslocações6887312

 0  0  0 D 4.193 4.193 0   - Águas6887314

 0  0  0 D 13.040 13.040 0   - Refeições6887315

 0  0  0 D 4.300 4.300 0   - Diversos68873199

 0  0  150.000 C 150.000 0 0RENDIMENTOS7

 0  0  100.000 C 100.000 0 0Subsídios à exploração *74

 0  0  100.000 C 100.000 0 0Subsídios do Estado741

 0  0  100.000 C 100.000 0 0Outros da DGD7412

 0  0  50.000 C 50.000 0 0Outros rendimentos78

 0  0  50.000 C 50.000 0 0Rendimentos suplementares781

 0  0  50.000 C 50.000 0 0Patrocinios7811

Total  26.130  26.130  285.986  285.986  0 0

MapBal02.rpt

Licenciado a : FRANCISCO CARAPINHA - CONTABILISTA CERTIFICADO
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FEDERAÇÃO CABO-VERDIANA DE XADREZ /  Contribuinte Nº571811400 2016

SaldoCréditoDébitoSaldoCréditoDébito

(Escudo C. Verde)

ACUMULADOMensal

APUR.RESULT.

Contas do tipo: Todas

Contabilidade Financeira

Balancete Geral Mensal + Acumulado

DescriçãoConta

Ordenação por Código

 0  0  135.986 D 14.014 150.000 0MEIOS FINANCEIROS1

 0  0  135.986 D 14.014 150.000 0Caixa11

 0  0  135.986 D 14.014 150.000 0Caixa111

 0  14.014  14.014 C 14.014 0 14.014 CCAPITAL PRÓPRIO5

 0  14.014  14.014 C 14.014 0 14.014 CResultados59

 0  14.014  14.014 C 14.014 0 14.014 CResultado líquido do período593

 0  14.014  14.014 C 14.014 0 14.014 C– Resultado antes dos impostos5931

 0  135.986  135.986  0 135.986 135.986 CGASTOS6

 0  59.210  59.210  0 59.210 59.210 CFornecimentos e Serviços Externos62

 0  1.880  1.880  0 1.880 1.880 CMaterial de escritório6216

 0  13.600  13.600  0 13.600 13.600 CDespesas de representação6222

 0  14.317  14.317  0 14.317 14.317 CComunicação6224

 0  14.317  14.317  0 14.317 14.317 CAlojamento web fcvx.org62247

 0  24.250  24.250  0 24.250 24.250 CDeslocações e estadas6233

 0  24.250  24.250  0 24.250 24.250 CViagens62331

 0  4.343  4.343  0 4.343 4.343 CServiços bancários6237

 0  1.000  1.000  0 1.000 1.000 CDespesas Expediente62372

 0  3.308  3.308  0 3.308 3.308 CComissões bancárias62373

 0  35  35  0 35 35 COutras despesas bancárias62378

 0  820  820  0 820 820 COutros fornecimentos e serviços6298

 0  820  820  0 820 820 CFornecimentos62981

 0  76.776  76.776  0 76.776 76.776 COutros gastos68

 0  1.000  1.000  0 1.000 1.000 CImpostos681

 0  1.000  1.000  0 1.000 1.000 CImpostos indirectos6812

 0  1.000  1.000  0 1.000 1.000 CImposto de selo68123

 0  1.000  1.000  0 1.000 1.000 CImposto de selo s/comissões bancárias681232

 0  75.776  75.776  0 75.776 75.776 COutros688

 0  75.776  75.776  0 75.776 75.776 CGastos de Actividade Federação Desportiva6887

 0  75.776  75.776  0 75.776 75.776 CFormação68873

 0  75.776  75.776  0 75.776 75.776 CFormação de Árbitros688731

 0  54.243  54.243  0 54.243 54.243 C   -Deslocações6887312

 0  4.193  4.193  0 4.193 4.193 C   - Águas6887314

 0  13.040  13.040  0 13.040 13.040 C   - Refeições6887315

 0  4.300  4.300  0 4.300 4.300 C   - Diversos68873199

 150.000  0  150.000  0 150.000 150.000 DRENDIMENTOS7

 100.000  0  100.000  0 100.000 100.000 DSubsídios à exploração *74

 100.000  0  100.000  0 100.000 100.000 DSubsídios do Estado741

 100.000  0  100.000  0 100.000 100.000 DOutros da DGD7412

 50.000  0  50.000  0 50.000 50.000 DOutros rendimentos78

 50.000  0  50.000  0 50.000 50.000 DRendimentos suplementares781

 50.000  0  50.000  0 50.000 50.000 DPatrocinios7811

Total  150.000  150.000  435.986  435.986  0 0

MapBal02.rpt

Licenciado a : FRANCISCO CARAPINHA - CONTABILISTA CERTIFICADO
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